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Del despotismo Ilustrado.

I E S ,  «U S. C i . '

•S ^ á í^ u n - i je m p o  á €«ia p a rle  se ha hablado tan to  4 e  de^pc^ 
(píe no s e n  fuera de propósito m anifeslar nuo«-- 

 ̂ |o b ro  esie ptirMcuJar. Ya hemoa dichp en
c) gobierno despótico es ca^m  de p ro d ac ^  

k^Neoef-cuaqdó tuia casualidad afortunada ]|(»
V o is^m 'cm lh en ied v y ' alitfra añadí reinoa i|0e '¿ii0c(a^ ;
t \ ^  l e ^ d  jiic o B ifM ^ é , as m eoesicr ú a  e o A f i ^ i i ^ í i é f ú i t  
las < im il¿ iiA flia i |.;¿^ e iila re^  del {kaiai que 
Eft «bcM , #  ¿ o W e tM 4 ^ o lu ip  ¡ > w 4 9 .h f ^ 'é é m i^
d i  tib e r íá d  t u  r¡aforqi*»qQé juague conveD¡ejit«a, as wrtyfrifyijL* 
que  el g e fe d e l estado reúna eo su  mdQO todos lo^ p o d e r e s . !

' que  no haya cíase ningfuna que  no dependa ínmediatameiit^.^^ 
d e  é í  De o tro  m odo h  verá siem pre ctm trariado en sus idaotís' ‘ 
y p fo jec to s  pofaqueN as clases que  p o r sus riquezas, su# exen-. 
Clones ó  p o r su  iiiHiijo m oral son bastantes poíleroMS p e »  p o r 
derle contrariar.(  porque no pudiendo.sqstenerse la opuleficia 
que  estas ciases jirivilegiadas sino con meooMabo de los iat& ^' 
reses de la  rnsaa com ún , ni fundarse su preponderancin sipo' • 
# q b reU  ig n o n n c ia  general; toda reforma que  se in ten teéú  !>&> ’ 
neficlo de aquellos ó  que propenda á  alejar esta , «taca directa­
m ente sos couTéniencias, y  es para elloe un  principio de líos-* 
tilidad« En este caao «us esfuerzos j  su  encono contra  el gob ier­
n o  se r in  tan to 'm ayores cuaq^io m aypr sea la  fu e r ju ^ u e  cs(e 

* tenga para hacer ejiwutar su  voluntad^ y  esta es U  raaou [>or- 
que en el a ñ o d e  'tC^ia e\ partido teocráti<^ quiso ^nas bien en« 
tra r  en lucha c6A u n  gobierno Ubre en e l qu^^Dtdia tener' 
a lg u n a ‘po rte , que someterse a l despo<iimo na|>oleónico, que 

‘v n  uece^íflad de'discusíonefi ni de votaciones, y  con una sola 
'pliÁnada* réfordiába los frailes y  abolla e l santo u ibunaL

Dedúccsc de aquí que  e l partido ,a l i s t a  (q ^ e  n o  ea m at' 
que  e) mismo p v iid o  teocrático) jam ás podrá  a^enáne con un 
dcspélism o ilustrado , y  que  a n t a  a l  contrario  le  hará  una  
guerra  m as viva ]que la  que  pueda hacer i  u n  gatean» liberal.
Y  causa adm iración que  haya habido hom bres de;,estrulo que 
creyesen de buena fe , si es que  lo c reyeron , que  dicho parti­
d o  ae prestaría á e n tra r  en  negociación y  renunciar parte de 

'au s  pretensiones. E n  vano el gefe de aquel m inisterio ¿ que 
a lud im os, p rocuró  tranqu ilisarloajr cap tar su voluntad. Alha^ 
gDs,, promesas , declaraciones positivas y  o.fí|CÍ%les; nada bastó 

' p a r i  vencer su  d^^eftosa arrogancia y  su  desconíiansa sospe- 
,í¡bftn» ¿Q ué de esfueraoa n o  hiao aquel p enonage  con el fin 
|. de airearles, ó p é r  motivos que  no hace a l caso averiguar?  Ni 

U'^Véiwracion y '¿ n f in a m ie n to  de sus cólegaa y  de otros altos 
^ « p le a d o a  que tenían la  f ü u  de preveer las cosas con clarín

ita ir ni t í j l n  fkepho ililsoi4á en s ^  efectoa la am li istia qnp 
nneafjra fÉigvetA Reina se habi^ servido concedcr; ni c! h»ber 
'BsaocMo'qül^ W  arm as estuvieseo esclusivamente en m auM  
^dei^W ÍM C es de aquella facción; ni..« ¿pero  á q u é  ca^saraos? 
A q u 4  íÉfaiácWío á pesar d e  la parcialidad de qoe  dtó tantáé. 
^ r i | j | t a 4 ^ |p | |a  obligado á b a U ar de M fenA ai«ltfiíniátrátiv&  
y  d a  Ü ^M lH ian , j  e tío  e ra  ii^dm iaíble p a ra  |iersonas cuyos

Iba qo4 él resplandor d é  unia bo-,
^  j y an  h ipi ^ i i a L .

E f  e n a i i t^ i  ^ y p a M ^  dk in a tiu ic io tii^ tca  son tan  co­
las yicÍ9Ít«4Ba á q u e  p o r su natanTezaestá espttes(<) mn. 

^ ‘a¿sii^ga^,qti«t l e g e i^  e o n í^ rm ¿ ^ 'c ó n '¿ I  tió podH n
;A* t -*j - i t  - -fc— ^

. m  c a o B te » ^  |ierso iM  ru e irá  tq f e  «{^ len  'én maL^
£ I  absolutisiio  les es *<ií3íom> Imjo' cualqu ier aspecto qne  se 

' p resen te , y  se lisongean d esque  e l gq|>ieriio, abund^njo^en 
'toa «a^smos sentim ientos, estará también convencido de que do 
to £ a )¿ S  sistemas qiíé pudiéran ado¡)tarse, ^ d e sp o tism o  i¿uj- 
trado  serla el qúe  é á é b n v ttw  « n  E sp íd a . nv^noa partídaiáos.

N a t i c i a s  e s t r a n g w a S .  -  '  '

■ F R A N Q A .
■ » '•

PAR1 5  d e  /s ir e r o ^ '^ L A  rein a y  lar'|trbtee*áí"^ifaMÍi*^y 
Clemcntina han salido hoy á lardoe y  (hiÜiid p á ^ ‘ J{rSle]U^ é L  I

■ j  « • . ,  t» '" •]<*:* (* <> ÜS O 1̂co«;be de eom iüva iba  ocupado p ó r e rg ro ^ ;i^ ,S a y m e a  f  m a­
dama de Saínte-ÍÜéeg0Ddv*4tfQ]|^4ir 6$nor* ¿^1a" Aeiual
b a M ,)   ̂ ^

— Se Jia haU ado mucbdf en  la ' bolsa dÍ9 u u  despacho 
.fico que  ha r á b i d o  boy el gobierno^ 'por e l q u e  se ,anuncia 
baberaa«tftaUMÍdp eM era m o t e j a  t r á á ^ ^ d a i i e »  Le4)ü«ha« 
biendo coñcedidc^ loa & bricantec á  los o b r é i s  una  parte de 
lo  que  pedían. N o sabemos que  grado de probabilidad puedan 
tener estoa rum ores^ lo  c ie rto  es que t i  BÓUtm’d ílM  (0/»á*'na- 
da dice sóbr« e l particu lar. (N fu io n a iJ )  ,, >

•—E l g e n e rd  U fayeU e se tuU # casi entaramottia»reítaWeri^* 
do da la  indisposición que  h a  csperim eiktadaá 
ios fu n e ra l»  d e  VL D u lo n g ; j  se espera varíe pronto  e a ^  d h  
m ará. * ‘ •► '« *

. .  — ]^ z )m q u e  la c o m if io n M  presa  ¡meato* está d e H d iá a l i t^  
4«ieir A^áféotívo del q ó rd io  e l año de 1835* i* HoVn^
^bfée«;Poj|A ;fepordarsaque'eI fáin istro  despaesde Itáber 
>do 3y tS4ibm bres d e cb ró  que  no 'consentiría  se  bajase 

d e 3 *1^ .  • ’ ‘
> La seecion d é la  com w osi encargada dbl p re su p u e s^ e a p ^

Ayuntamiento de Madrid



( 3 T S )

-

<^n| ̂ ',g}ip iT8 V e ^  ̂ 11 roiiAírcncia diarUm cnie an el minikr«>
, rio para « r . ^  ! ' ' ^ a s t < ^ . U * W w « t t i . « i « «  ÍMOfmwm -. 
 ̂ cioii de un efcilivü  de 2308 hombres. ( Mensager-o.)

— Muchos iieri<'«);< os luiWan hoyde diaensinnn entre el mi* 
niMerio y  la  coy^ítoi^Je (rgéka«oiTrnO gii«eri« « l o  oonc*r¿; 
niente al p r e a u ^ s io  d d  ^ « Í T 4 ;  |iei« p o ^ o vv jiv^ g ^ rar que! 
esta noticia de fuaclartiénto. (D iaria . dé.^ ai(U .}

— Se lee «  ÜljMomtor J e  1, ^ ;  «| ^ol*«rnj> Va jiíc i b iU  i » .  
ticta» de In M ariin.M  hasta el 3  de enero, por las qi.e se sabe 
<|ue el a6 de diciembre fue asaliadn una c a u  e» < ? „ iich  Annc 
por una vanda de gente dc.conodda, lo que hahia alarmado 
á los habitantes sobre manera. E l contra-alm irante Dupolet 
se dirigió b1 sitio con algunos destacamentos de la guarnición 
y  las medidas lomadas por este general han producido el ar­
resto de 99 individuos que se Imn entregado á la justicia, h a -  
bifudose principiado inmediatamente la  inform ación, cuyo re- 
sulla J o  cabremos con brevedaj.

E l go!>erndJor elogia la  móderaclon de los habitantes, quie* 
ues in f la d o s  en su autoridad no lian iniorvenido de modo al- 
gu i.o  e s  la rejwesion del ataque dirigido rontra sus própieda- 
d i8 ; asi como la buena conducta de los esclavos que no solo 
han dejado de lom ar parle en e l desord. j  sino que se han mos- 
irado dispuestos á  obrar en caso de necesidad contra I93 devas- 
tadoreSi

L a  tranquilidad se ha restablecido en todos los puntos. E l 
gobernador p s o í l  3 t de diciem bre revista de la m ilicia, de 
quien no había creído necesario reclamar el ausilio.

ESPAÑA.

M a d r i d  6  d e  m a r z o .

L a  R siba nuestra Señora Doña Isabel 11, y  S. M. la R b w í 
G obernadora siguen sin novedad en su imporianie w lud.

Del mismo b ^ efic io  disfrutan SS. AA. R IL lo íScrm o s. Sre». 
Infantes.

■ m iS T S M O  DS CftACIA t  J W l C l A »

lUn) órdcn»

Excido. S r.: Enleríd. S, M. U  Rfin» Gobtni.dor. de lo rspueslo 
por lo. ciuco leaieale* de vUU de Madrid . « « »  . i  lo i oiicUI» ds 
«ala que ictubaa con loi alcaldes de corU cu lus rejpeciivos casrte- 
le.d*tKiióiio.b^p<ltií,Bt.aqartk>s. COBO lo« «cíibanos de v ill., 
rr.»e. y del colegio, se ha servido S. M. mandar: i.»Q„e los «clua- 
lu  o6ciales de saU , i  pesar de tener aiu noUriaa lltniuda», actiifii 
en lo. villa .n  la. misma forro, y «,□  iguale, «ribucione,
que los referido, ««rilunos numerarios. Que lo. lenienle. puedan 
vctJwMde UHOI.Í o lw  ea lo* a.isnto. de oficio, »ga„ lo ¡u^aen ma. 
•coíveuiew. ai «.1  ,««icio. 3.« Qae. e, ,íeh»leno w provea ningu­
na vacanle de.oficUI de u U . wya» {iUu« linicaawnie se conaervsn 
ea ravor de lo. jclnale, ^«edori»; y qnedarin «vprimid.. hiego que  ̂
« q « n . De re.t ordeu lo digo i  V. E . para .u inlrligencia, la de la 
c i^ ra  y demás efa;los convfnienk. ̂  m cqmplimieulo,: Dio. ftc. Ma-
a r id  aB  de f t t . f t r o  d e i 8 3 4 . = G * r d l l y . = S r .  P r e .id e n ie  del c o n f i o  r e a l .

>

■ HMX, r O M «1tTO  6 t 9 p& AL hZI, « K l l io ,

OKftetk
«V

B r . : B e  dado c u c n U  i  S .  M . U  R e in »  C o l a d o r a  del 

o fic io  de. V. E. d e  s o  d e  m e r o  d l t i i s a , h acien d o  p w ie n le  h a lla r .e  co n  

í W d a  U  o b m  d e l ü a e v o  c e m e w e rio  de A l g s c i r a . ,  c o ii .lr iü d o  i  .u f  

. .^ e M a a s i  y  e iu o a é a  «am b ie ir^ d e  l o  q n e  a l p ro p io  tiem po e .p o -  

c o n i > m , .d e ;a M  A . ^ a i « * d ,  h *  d íg n á d o S . M . r e ­

so lv e r  m an ifieste  i  V. E ., co m o  d e . »  re a l o rd e n  >0- * i¿c u to  , q u e  

*»lUI»CciftB M U  (e ^ ÍM M lio  M  ceío  y  g e ae ro sid ad  de 

y r . ? "  ' í *  d e  m a n d a r q u a  se  i a f m e  e n 'h
^ e e l a  e . la  «>berana r r M iu c io n , f  | p  d e  q u e  s ir v a  d e  e . t { « n lo  p a n

* • .^ 2 ^ ’® ” " . ^ *  ■ « ' "  ^ e i ^ r ^ i r a l e n t o ,  c o a -io s  q o a  se  b aceo
a e r e M o r s í  U s  a a to rid a d e s  a l  a p re c ió  d e  S .  M . y  4  J a  g i it i^ H i. f)e

•,o/.

1» . pneblo*; Oio. guarde í  V. F.. mncho. ailos. MadriJ 1  de n>...ao 
’ «m íh ía in í gchíMTdi r  can.|>o d<i Üibraiiai . .......

P a rte s  re c ib id o ! en  ¡a  tte re ta rS a  d e  e tla ilo  j  d e l d etp m b o  d e  t a  «  erro .
^  » *

E l Mmand«nle.K^nfra1 rte bs prr|v¡«c»M váscongidafl, cni» h ch* 
*  $ AA oi ijuUtséf Viioria» trnslaJ  ̂ H parle Urî ad fr
Eaparkro. contonclante g«mal áe U pmvinds *\ñ Viway«»

Excmo. S r» :4)cApuM dp haber perseguido é\n dPMaii*o por n>n- 
choí días i  U  facción de Viscaya, logríl arrojarla de cm provincia 5 
y i  Mtahora, que son las cuatro de U tardf, 3Í  facciosos han aídi» 
sorprendido# y complct̂ imfutc* laiidoA y dUperaoa en pucWo, cu- 
yoa dMallra daré i  V, E. tan lnvgo como me «a posible. Lo leri* 
RO ei bonor d« poner en «I superior conocimíenlo de V. E. Dioa guar­
de & Va E , mucLos años. Ofiaic a de marzo da

En el mismo dia 2 se hallaba fn VitUrta\ de Alava la eolurana 
del brigadier barón dd SoJar> jt sí̂ un nolicias en Aramayona las da 
los brigadieres barón de Mcer y don Manuel Benedteio, que proca- 
dentea (ambim de Viacaya» seguían el movimiento dei comauJaitie 
general de aquella provincial

Por parle recibido del comandan!» general de Guipúwo», con fe­
cha a5 del anterior resulta qne habiendo ocupado i  Oyarsun «1 día

la facción de llu rriu ^  se dirigid m  b  loî mA noche á  atacar el 
punto de Irun, creídos en dar üri golpe de mano ¿ pero que ios va- 
lienles soldados de san FiTuandoque lo defendían kis rccbasaron con 
valor y serenidad, obligándolos á emprender en la madrugada dpi 
su precipitada f.iga con diricrion & Vera, temerosos de medir sus ar­
mas con los valienles soldados que los perseguían* 
^     .

M ALAGA a8 rfeyf¿rero . =  Habiendo puesto el BCüor ge­
neral gobernador m iliiar y  político de esu  plaia A disposición 
del coronel comandante militar del [«n id o  de Velez-MáJaga 
don Antonio B ray , la fuerza de c[ue se conipoucn las [wriidas 
que correspondientes á la guarnición de e«la plaza se retira- 

•bau del cordoii saqiiario de Alli.;tni.i en que eatalwn emplea­
das, parí» que con ella y  por sorpresa se capturasen varios cri- 
miiiales que se abrigan en algunos pncWoS de, aqu^l disirilo 
y  de este gobierno , al amanecer del a 5  del actual, previas las 
disposiciones oportunas, fue circunvalada la  pobiacion de a Í -  
marchar por aquella fuerza al mando del teniente graduado 
decapitan  del re¿'imientoihfautería dcl rey , don B a ila s^  Gó­
mez, quien despues de un prolijo reconocimiento en la pobla­
ción egeculado en debida fornta , consiguió la  aprehunsion de 

Antonio Gome* (a) Anchen, Esteban Lopes (a) el médico y 
José Perez Villalba (a) BrcVa, Ires de los forajidos abrig«d«s 
en aquella ^ U a c io n , y  bien conocidos por sus reiterados crí­
menes; adem aí Jre» c a ^ I lo í  y  varias escopctns de otro» d e lia - 
cuente» de igu al naturaleza, que no pudieron ser Iwládps.

La interesante captura de esios crim inales. acredita el ce­
lo de la autoridad, i  pesar de los ohsIác^lo8 que á aquelíu »e 
oponen, y  que ba sabido superar coinciiendo lu empresa al 
digno capitañ Gómez ¿ que la  ha desempeñado con su  acos­
tumbrada « actitu d . Los reslos de los asesinos que vagwt en 
este distrim  m ilitar, tendrán igual fin , disfrutando de 
Beado benéfício tos Inermes viaĵ eros.

BARCELO N A 3 6 ¿ e / « ¿ r e r A s = L a  real audiencia presidida
por nue»lK> dSgho capilan general celebró ayer en la iiarro- 
qutal Iglesia dé santa M aria.del m ar las exequias en sufragio 

•del alma del seBor don Ferpando V II (Q . É . E  G .)  E l con­
curso fue numeroso pero se sorprendió al oir pronunciar el 
iw dre carmelita Fr. Narciso Pagés , una oracíou fúnebre 
brada de'espreaiones q u e iio  eran íllgnaii d c iíiim jrc la rse  bien. 
E l gobierñn ha lomado y a  njedidas sobre éste m al modo s o  

perorar, pii¿s el orador ftrá conducido tjres horas después a l 
p b c io  Episcopal en clase de Incom unicado..^  le l «  formad» 
causa, y  «  consiguiente que si resulta culpable será castigado 
como cdiTia|*Hae y  sirv'a d¿ ejem plar á 'lo s  otros re l jib sp .
que frwniiíntemenie iacül-réu en e » j¿  f j i a i  ¿ón desdoro d« su  
in stilu io : ’ ‘ *

"ru* l.j.fn
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che á atacar f l  
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It medir 5U9 ar-

( 8 T » )

) el 8Cuor ge—
1 n <l]dposirmn 
V«lcz-Máfaga 
it las imrticJas 
la^a se veúra- 
uhan em|ilea- 
i$€Q varios orí* 
aqu^ l̂ distrito 

la l, prevúá las 
blacíon da A]- 
inte graduado 
n Baltasar Go­
to eu la poblu- 
prehensión de 
I el médico y 
dos abrigadgs 

rellcradot crj- 
)c otros ddiíi-* 
SI' halados, 

acredita el. ce­
le á QC|ueIla $e 
la empresa al 
con su  acos-< 
que vdgim en 
ndü de (mi d«-

mcia presidida 
r  en la |)arro- 
¡Qs en sufragio 
l> G .) E l cou'̂  
|>roniu)ciar al 
i  fúnebre sem-» 
rprclarse bien, 

mal modq,<Je 
raí despucd a l 
le ha forniaclt» 
ser^ caá ligado 
tro% r c i i^ io ^
I desdoro d«, su

H or urbe haber llegado en diligencia á cata pl«< î el saibor *• 
o:nlctle Floridablniica, hospedándose en lá  babilAcion del 

liiRfrUimo Rcñor obispo.
(¿RABAD A 26 d e ftigrero. — ” Jiinta m uniciixüáé * in id a j .=  

V»i> desa3>areeÍendo las enfermedades que ban reinado eií esta 
ciiidftd/’  Fl^to dice la junta en su parle de b o y ; y  nosotros po- 
domo« añatUr que de los pocos acometidos en el día de ayer 
«oiu Ufioíu ha sido de griivcdad. De los atacados anteHorttien- 
ie  han fallecido en estos últimos dias, i 5  el 2 3 ;  i4  el a3 ; 18  el 
a Í í  y  aunque no bcmos visto el |>arte de ayer sabemos que el 

limero de loá muertos e i menor todavía que el de loadlas an* 
tcríores.

Nae^íro capiran general, el señor príncipe de Anglona, ba 
lejado s(i rnurtelde A lbolole, dirigiéndo^ed la ciudad de A n- 
requertr no faltan personas que aseguren que este viage tiene 
Igun objeto político. Y a  háoe dUs que se habla aquí del nial 
spnitu de aquel pueblo, en donde como en otros exiáten gér* 
ieaé4 que es convcuicüte eslírpdr¡ ii e«to es asi la  presenbiadel 
irincijie basta para conseguirlo.

Id im  1.^ Sigue mejorando el estado saniiario
le esta Capital. De los 4 ^ fallecidos en los dos últimos días 

^ e l  mes anterior, la  mavor parte lo han sido de enfermedades 
.(om nnrs; asi es que se discute, en la junta superior de satií-» 

f u d , e l dia que dol>e cantarse el Te Deum,
P o r providencia del excelentísimo .señor subdelegado del 

omento de esta p rovin cia , quedan suprimidos para siempre 
o«i llamados gu ardas d€ campo» Con decir que estos destinos 
le scrviao sin sueldo, se puede in ferir , las socaliñas y  estor- 
ioncs, que caucaban esta de sanguijuelas, que se a li-
meoiaban escl'J&ivamcnie de la  sangre de los labradores.
I Cuántos abusoftll! iCuántas ingeniosas instituciones p r a  me­
drar á costa de los pobres!!! Y  e l gobierno que con mano foer- 
le se ocupa de cstirparlos, ,ino cnercce con razort las bendicio* 

ncs de los pueblo^? (C. d c iT ,)
SANTIAGO  37  d e  Despnes de quince diasdeati*

siednd y  temores se ba descubierto una grart conspiración que 
debía estallar dos legues de esta cojHtal, venir sobre ella y  ase­
sinar una gran porciou de personas princ¡iKilcs. La prim era v íc- 

ima que tenian señalada era el marques de Santa Cruz de Ri- 
duUa por tn  patriotismo y decidida adhesión á sostener los 

erecbos de S. M. la Reina doña ISA BEL IL  Se ban preso dos 
canónigos y  otras muchas personas. No puedo decir mas por 

jque Roii las doce de la noche y  el correo va á sa lir, y  solo con- 
J r lu ir é  diciendo que estos escándalos y  atrevimientos sere£>eti- 

rán  porque los crímenes no se castigan.

Partffs reciUdos en f l  ministerio d e l Fom ento.

De la d e  ^ /jrf¿i/acía .= E xcm o S r .:  Conti-

pvla disfrutándose de la  mas completa salud en todos los puo- 

blo6 de este distrito.
Lo que manifiesto á V . E . para que se sírva elevarlo á co­

nocimiento de &  M. la Reina Gobernadora.
Dios guátde á V. E . mochos años. Sevilla i .®  de marzo de 

! 8 3 4 .^ E x c m o . S r .  s =  M iguel T á c o n .= E x c m o . Sr. secretario 

de estado y  del despaclio del Fomento general del reino.
Dv ¡a  ju n ta  superior d e  Grtfm já¿i.“ Excmo. S r .i  Como 

presídante cíe la junta s u p e r i o r  de sanidad de esta provincia di­
go con esta fecha i  la suprema del reino lo siguiente:

"'Excm o. S r . ;  rostcrio r á cuanto manifesté á V. E . en a 5  
del que «cabo, ninguna novedad que ba ocurrido baya lla­
mado la  at«&cion, pues la  enfermedad rcinaute en Granada 
continúa dism inuyéndose, causándomenos m ortandad, como 
V .E . sfi sev'virá observar en la  adjunta nota <|ue tengo el honor 
de aoomnauar á V . E . para su 8U|)crior conocim iento/'

'ha que traslado á V. E . jw ra su conocimiento, acompa­
sando ol'e^fU o'de que va*hocW> m criio.y á fiu de que « .sirva  

l>accrlo presen le á S. ^L

QI0S rú a rd b 'i T.'fil. 'iliücbos abos. Loj» 1.^ de marzo de 
' 'l8 í í r = B x c fh h : ’ S r . = E l  de A tfglóna.ssExcm o. Sr.

secretar»  dé estado y  del despacho dcl Fomento general <lél 
reino.

N ota d e  los fa lU cld o s tn  la  c iu d a d  d e  G ran ada '
d ia sq u e  se espresan, ,

Dia a6  de febreroT7V ^ 7  aS de,
Total

Obser^tttéion. En el número de fallecidos están inclusos los 
de los hoi^talea y  lo s  de toda clase de enfermedades.

El diamante en bruto.

J
•>4

Y o ,  que por mi genio adusto, som brío y  iiielancólico no 
tengo amigos ni auilgas, ni |>er so ñas de aquel las ¿ quienes pue­
de hacerse una confianza, ¿con quién desahogaré mi triste pe* 
ch o P ¿A q u ién  referiré lo q u e  tne sucedeP ¿D e  quién podré . 
esperar uu  consejo saludable? B^en baya aquellos tiempos de 
Calderón, Solía y  Caüizarescn qu^ lodos los galanes tenian sus 
amigos leales ó sus criados fieles á quienes podev relatar la his^ 
toriadc sus amores en un parlam ento  de doscientos ó m ;^ ver-» 
sos octosílabos, en los que de paso que un hombi'e lucia ¡tu b a- 
IñHdad y  apuraba un asou&nte, se desahogaba también en nar­
raciones minuciosas y  eu retratos de su damat P^ro yo* re|>ito 
que aunque soy don Antonio 00 teugo un Uqn quien
decir con tono ardiente y  apasionado.

Sii|HiC5to, don Luis amigo»
Que tantas pruebas de serlo 
Teneis á  m i alecto dadas^
Con otra pagaros quiero:
U n secreto he de Caros 

..Que Sülo fiará a l  vuestro 
Mi f ^ b o  despues de haberU 
Encai'celado ^  s^nck ' y
Y o  atno á'Una daoia...*. 0 )^ 1  d igo;
Y o  amo á uu divio^  ¡lortento, &c.

Y o  que no. tengo un «H'iadó agudo, (ramoylala y  enrreda>- 
dor á .q u lea  diApariu* sesenta redondiUas, como v. gr.

¡A y  am igo Tarambanal 
, Solo me deja m  suerte 

L a  elección entve la  muerte 
O el logro de* mí dooa Ana»

E n  su posesión dichosa >
Toda nú i^niüre fundo:
¿Qué et:|iara mi todo e l mundo 
No siéndome ella piadosa? >

Y u e l^  á  decir que éraft oUuias inestimables aquelÍo¿^a»>j' 
gos y  aqueUos criados que tanta con4 anái m e i^ ian  ¿ J o s  ga­
lanes de aquellos tiempos^ pero yo triste de mí que soüojtengp 
en casa un gallego que apenas entiende de cepillar mi /e n î  
levita y .m )M ía n u  m Í9 SéMgtéiar9 s b»laa, ¿cóm o he de Irle con 
redondillas ni con secretos é  hisloríaa d^ amoriottPNo hay re­
medio, ten4ré que escoger por confideutoal pt>l>licoV a l beuig. 

*no ptíblioo que;COil lanía, paciencia lu fre  las uec'edades que se 
le  están diciendo cada d ia , j  podrá ser que en él qnciMOtic 
quieu's0 duela de oii pepa y  xne aconseje en mi de»tlirb#«*

E s^  casoique yo estoi enainorado, Ipoo, pendido.
por u M  muchaclia de die .̂ y  ocho y.,, tan lin d a , tan gr<u:tosa, 
u n  v íw a e b a  que m e ba trastornado sin ma# ni mas ^  cere­
bro. Siu . em bargo, i  potar; de mi pasloo, no pueda descono­
cer M lo.qUj: vulgarnienle se llam a um di(4^mnte

' en bruto', me esplicaré. .Una tia suya con quien v ive , y  que la 
ha criado desde tam añita, me ba asegurado que la chica ti*^ 
ne un ta le^ tw d esm ed id o , una imaginación v iva , y  una pers- 
p icacij% o d ig io sa ;  éomo ^'üüí'eortOBi m edidsW  la
ha s r d o ^ b l e  darle ¿tia  ‘ídttca<^i!i<fcrí%#p6fii*«iile 4  W
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^  *. nincMrot, n i p9Q»ionarl| «b u n  c o k g io , m  oini
cota flemojnnio, la pobreciu  no e$ c c u  m^yor lo  i\¿é  «kW:
M o» BÍkEKlía , que tu  dUpo9¡cion es eslraord¡BiiM *1^i(^r6i# vd. 
que elJa labe w a lu r  mIo de haber visto á las vioinas dalcaac^ 
to 3 .**; en una sola tarde aprendió el p a sto  de ▼ainíca; j  caai 
dos CMiiradancilIss q ae  toca en la  g u ita rra ,.y  i t  las ensenó un 
guardia de corps que venia á  casa , á la  tercera ywi q u »  k  i>u- 
so los dedos en los trastes j a  daba gusto ver el matiejprqoe te­
nia/^ Y o  al.o ír e«ta relación, rae convencí de loa talentos d« 
m i qu erida , y  de que solo necesitaban empleo y  direccíotté 
Asi que me propuse darlo algunas lecciones de geografía , pro* 
p o rc io rark  libros de historia, y  enseñarle e l .francés ó  d  íl*^  
lian o , j  v%r s i a l mismo tiempo podía bacerle tomar algum 
conocimiento'de la  música» Con efecto » l i  comunique esM. 
]m yecto , y  v i coD satisraccion que alU^ae prestaba gusit)ca( 
sobre todo me rogó mucbo que le llevase alguna historia |>uflt 
qtie lenia mucha oficíon ¿  éáta clase de lectura. Y o  viendo e»« 
to compré aquel mismo d ^  t*y le  regalé el compendio de 
cosura, y  quedamos conveaidos en que-todas las noches lee^ 
riacho»* un rato despues de baber dado kcciou  de geografía, 
U|M «oia vez se ^rerificé esto y  en ella-note con disgusto 
q u e lff i  niua n o«ra m « y  buena lectora, porque masciiHnba 
l ie  tal modo^ y  hacia tal trocatinta de silabas y  palabras que 
era una compasion. Lástima me dió e l' ver tal descuido en la 
educación de una joven ; pero me resigné á trabajar en en - 
mendái4 o (¡tanto es Jo «¡ne la quiero!). A la  nocbc stguiente no 
hubo lección porque la señorita estaba acaba udo unas mediaa 
caladas para su tia ; pero me aseguro que lodo el dia hohia es­
tado leyendo en la historia^ preguntándome eutre pnrcatfAia 
ai era mas bonita que la de Pablo y  Virginia. Tampoco á la. 
tíguiente noche se kiao n ada» ni aun e a  el resto de ;1»  sema*-, 
n a ,  y  el domingo quejándome yo  de a«fue1Ia iñconslai>eia, me 
aseguró que en aquel momento daríamoe lección si j«al«jaha 
quiiarve los papillotes para q7icdardesoctt|ttda. Y o  coikdaacen« 
d i eii ello aunque no fuese mas que p«ir set testigo de |a coas* 
truGcion de aquejaos «tieaniadotes:i^;ia»tasA^efM a tm  

^ «lÉ M eatb aii. A c é rc o o i# ^  un lr-«pnri^Am.
prolga» y  aquellos dedos dé ahbastPO vdn con ingenioM^«rMfi- 
d o  transformando eti gracioaos ttrabuMMies !as sortipUas de 
oro que un momento antes se bailaban evrvueltaa csntoo cin ie- 
Jas pasas (aunque* d o  e s : ^ y  poética la  comparácioH). fiiM ba 
la  nina de buen hum or, y  viéndome tan embobado» eoinenaó 
á  tirarm e á la  cara ios papillotes; c<^Aos yo  eatonceapara ha­

cer otro tanto, cuando viéndolos, im presos.em pc^ á leer en 
«Igunos |)oi' mera y  acostumbrada curiosidad. Pero cuál fue 
m i aorpre^  cuando reparo en laa atguientes |>aiabras. *'Here^ 
dó et tPonA de Alfonso, coas no la *  n itv d e s , sii hijo don Pe­
dro «t(ué contando solos f6  anos, no;tardó niiMho timnpo.en 
ad q u irir  por4US hechos el infausto epitelo de. W Cfueié*^ No 
bieb to hnhe leido, cuando irruado de co»sidüJ:;ir e tá s a l  ep i- 
p k o  lie  m ii lib ros, ó ceioao-de ver tan cerca de nú querida'é 
aquel kacivo  rey d e  Castilla*, tocné el sombrero y  me marché 
aiii despedirme. . .í .

Pasado el prim er mohiento «upecé á  «bacer so­
bre lo (M>nderadoa que ha bian'sillo por la  bonc^adoia tía  loa 
tatentos de la ^ b r in a ,  ó  lo  victailus que oseaban por la mala 
educacicin. ¡E sp o s ib le , decia y o  [tara mi*, que haber;

.tantode-esto en España! (que nunea se ha de ciiidar-aquí de 
educar á  las m ugeresl ¿qué honú y o , infeliz de má(*en la  dura 
nlteroativa de sofocar m i pación ó tener que unirm e para siem­
pre á  una m uger que rom|ie Jos libros para U a a r  d e  las ho­
jas papillotes? E lla  Cal vez tiene disposiciones sM im le » ; es 

-un diam ante en bruto con efecto; pero qué ¿no baata^nieierse 
uno á m ando sino que también ha de metersed lapidario?

4

E n  nuestro número de ayer dijimos que eatáhiniof a» to - 
B^ticiar» 4 >púUM»^i9 u e ,e l B olH i^ .gh  b w r c io j

'ti V.'

sa k lr i desde mañana viernes redactado p or k s  niisn)i^;4¿|^j 
que lo han escritp antes y^b»jc».k Urtnediata iá()iÜv 

cion d e la real junta de com ercio; mas «ornó a is la d a w n te íI  
este artículo se le  puede dar m il interpretacionn, m  «presi^J 
ramos á prevenirlas, diciendo que.áabaq^f^ que mb de*| 
pendencia que la  1 ^ 1  de lodos pariódicoa, han m edW ^I 
sin em bargo ciertas condiciones, bajo .las cuidas e l jd i í^ n a j  
usnudo de la condescendencia que lo caraclewaa, ha con«eiil¡«| 
do en este convenio» ;• I

- P a r « je  que no hay duda en que el seftor «onde de’^Éspa-l 
na ha desaparecida del h i ^  de su ri^idencia cn|

la |)enlnsula< Este suceso ii^’?anío mas noldbhf<tUÉ5 £ f l ¿ k ^ j  
desaparecido igual m j i u e  otros de m i m ism o .f^ t iit íiib  
acérrimos que este cúuJil|o n¡>ostúliui> y  m iliiar. i* '

E l SCI qp cura píirwH) de san Martin d t  V iíabot.ftn la  p tor 
vincia de ’P o n te v r f^ p a re w  que dad<» { ^ t e  á l ^ & w ^ d J  
que en |u  feligresía M aría Benit^ Muquiera dW á fa iaeL d ia .ii 

del ac iaa ld < »  hembras y  un varos loa cualea se ¿ o ú e m i i  ro»| 
bustos y  aanos.

»

» c fi '

AND NQ O S.

íiloioffi política, 4  etcnrnlo* de h  c f r ^  «e '^ eb ifu é  ,  _ _ _  
ni»tracion pdbJica, uhri m n la  en Tnii¿r< por BourboaaieUlM j  
traducida «1 caalellauo por D. E. de S. P.': «licMa é ^ M . ;
Libro tiiílLinib para lod<  ̂ h n tk u u m  pil>lk¿a, «
pata lo »  d »p »o d i. u lM  d|(J B im i .W io  d ri Fo m . ii io .d  del M M  .'a d á i^  
nistrsiívo, pars quicM» ¿  Vicrihió en rramtu» .:

Se vende i  ,o «  ,4 « ¡ c a  e> M a d r¿J en l i  ln .p ¿,to  ' d Í  B ^ '
6 « ,  y > n  l a .  l ib r e r ía .  i e C t t e i u ,  S a n c h e !  y  M íJii'l* . ‘

%

U a  df vinJa» y pupilos del Monlr fio  de
dieat«t á viiA}cdbí2, coa U cosí cuantas p«raoass se bailen 
e s»  fu m  ó dentro ¿t  U cortí sé y
%úal9 $ imprnínentea psra coiuca«1r sus soUcitúdes: p«ede ir m  Mrté.i
^  &  v«d «  i  Maáatf e á .¿  y  ét]
h  IfcnsÉi

Rssanes de liistícia,  potflks y de cAuveni^Iy 4«e daftsnéHseli 
lIsMttIeaib dé Im hesúlj^ i  Is sacoruu <ie Is catana« f  ics||Éi«4ij«j 
de í ,  c*pa.¡dad d M a . a ; ^ ^  , < , W . r « . I „

d»í coa ejeaiptu de ia hirioria KeBml *  d* b' b r a A i , r t i f i i i  d>J^ 
obra lituWa E t CnUfóoJor C r is ti^ , ^  « i X T í S Í
P. en . 6 »4 . cien .n le . de ¿  S U

^ r b o n ,  y  pB r e o n i;* ..ie n ie  a n l« . . , , .e  F elipe  V ü w i o i i á W Í r . i l i i i ^ .
^  p o r .1 , « e  p o a l^ j a t i  i  U .  t t í n Í A Í  d e 'fíii* , p rííÉ re ,te . ' ü i  k i. 
* r » e  ca pcuva i  » es. Se vende en ia  U  iihñeé¿ de

U no de los deberes del ííe f íe d « s t¿ e ^ d a r  n o lh ta  a t  y W Í * *  
tos medios de ecoo o n ís  J le p e n  i  s e  sicauce.

Respecto de c s lL d o , n o  s ¿ r í  b a h b r  • »  a t e n e d  4
q a s .w  de iw im eri aecesMed y  sáu f ra s lasa  a »  esta coHé.

quA de *N?onoi.jaos4 « ia  pssl»ae4M ^4 ÍAÚddo va-|
-rios a1iuc^ee/d«.fi|e a^f^ro ^Bsiru3dQ #al.pkdcd#k)'^W á6i* .f e#rei' 
poiiios. i  precíAs ^uqbo laas «dcpodos^ îx* e ^ Ju  MsdÜdfl
pero de e .l. ipOo, dJ.&Hl.do. po'^u. „  -nnr1^[ÍB«l
ao era lau dejicad» u| mo^rna c«ita¿ |enenliDenle k  r t ^ r t i  , ' 

Conveiicidií de e.la verdad, u n o ^  I¿> a>iBace<.»|«. i  ^ i e ,  k ™ v ,  
hallado del panleular, m  ha «.ntralado raii aewdiuííut i.m.unM d« 
obra prima de e*U corle, y U ’ lcWiJa »u e»uhlarin¡it-tA A. 
do tan elegiaieaeil* bbrindo. q«e el ma. {.atriwW podrá »e.- 
de fiar de UM rio, '

Eo eits )nlelí|fncis i^olen ctrclorsra p«r 9i prefHOi pafde 
scqdir 4  U pIssueU del Anact níu» nisrto eaIrt'AiwU, slonde' t*nis 
Csrioj Msis los trs^ s de Qtiftcera, f  seMo l e t f s r A l e , ^ u A i a  de 
llevar-un cslftsdo ündaeeble. üsbrkedo por un pftrm;’n i l í i^ a ^   ̂ ^  

.de ser cooslnido el mUno ma^tra q w  h^Uá .

----------------  - •   • t  . .. .
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